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Convite 
âO amor 

Vem, meu amor! 
Pelos campos que o sol 

doura e que o luar nimba 
de uma suave claridade, 
nós iremos, as mãos jun­
tas, as frontes coroadas do 
loureiro santo, as boccas 
transbordanáo de beijos, 
para a immortalidade, para 

~ 
~ 

o triuinpho, pa­
ra a gloria. 
Apollo de Pra­

xiteles, tu tens 
no fogo do 
olhar, no ferro 
temperado dos 

musculos, na indulgencia 
misericordiosa do sorriso, 
alguma coisa que faz lem­
brar, nas antigas olympia­
das, os_ , pequenos deuses 
povoaram com as suas 
frontas sylvestres e as SU· 

as theoras de ouro, os do ­
ces bosques da Orecia e 
que nas pugnas animavam, 
com a sua força e a sua 
destreza, a audacia desen -
volta dos discobolos ! O 
teu corpo é um pedaço vi 
vente de Paros, que o ge­
nio de algum Thidios ig­
norado modelou ! 

Vê como teus cabellos 
são finos, e sêdosos, como 
as tuas mãos são brancas, 
e bem talhadas, como os 
teus membros são ageis e 
robustos e como as tuas 
espepaduas são resistentes 
e duras. 

Ah ! quem desvendaria 
o segredo do estatuario lu­
minoso que te talhou na 
argilla vivida, para que 
tu fosses, ante o olhar des• 

amor! 

' 

MARIA DO CEO 
" .. . quantos beijos te dei depois-11em sei .'­
procura11do a delicia do primeiro /'' ... 

Beijos / ... falas de beijos, soluça,ulo, 
e eu, 1mm beijo, sorrio de saudade .' 
Quem sabe, seja o beijo que me invade 
a delicia que vives pracura11do ? ! 

Co11fi1Uía a pesquiza, gargalhando, 
embóra a dor te f ale á mocidade ! 
Se estás no céo, Jllaria, essa ansiedade 
vai de beijos tua f ronte aureolando. 

A vida é assim : eu canto, sonhador, 
e tú clamas, soluças-desfaleces, 
pela ausrmcia vital dum grande amor .' 

ilias, f eliz em 111e11 sonho, eu choraria 
se, sorriudo ou canta11do em minhas préces, 
eu v isse o céo uos labios de Jllaria .' ... 

JARBAS CORDEIRO 

E como eu te admiro ! 
Vem, pois, ó heroe jo-

Moça terrivel 
Julita é uma joven terrivelmente 

ironi ca. Era mesmo conhecida no 
seu bairo como tal. A sua fama 
corria longe. Os rapazes da rua 
onde ella morava tinham receio 
de namorai -a, po rque já sabiam 
que seriam recusados, por mais 
espírito que tivessem. 

ven de Salamina, cuja mo­
cidade é como um raio de 
sol da velha Attica, vem 
até onde te espera a tua 
Helena, vem contar-lhe ao 
ouvido, ao Som da Iyra 
heptocerdia, as supplicas 
do teu desejo, vem emba · 
lar-lhe o somno, vem per­
fumar -lhe a exístencia, vem 
para seu Amor ! 

MARIA ALICE 

• 
Só 

falar na Julita era prever o 
insuccesso daquell es que a en­
frentasl>em ..• 

-E' porque não lhe louvam a 
vaidade- insinuou certa vez o 
Claudio. 

-Experimenta e verás como 
ella é terrivel-disse Alfredo. 

-Pois verás 1-prometteu Clau­
dio . 

Dias depois, este era apresen­
tado a Julita . 

-Sabe que acho os seus olhos 
maravilhosos ?-declarou elle . 

-Obrigada. O senhor é muito A mulher é a origem da mais gentil. 
notavel, da mais forte e da mais Silencio. E logo a seguir : 
profunda sensação que empolga -E que mais admira em mi-

Adeus de 
Lamarline 

- ....... ,_ 

Adeus! palavra qua 
uma lag1·i111a humedece 
nús labios, vatavm que 
acaba com a, aleg?'ia, 
com amo1·. pala vra que 
nos priva de felicidade, 
mas que a eternidade 
fatà acabar wn d ia. 

Adetts ! quantas vezes 
jd te pro,rnnciamos 1,a 

vida, sem comprelw11de1·, 
deixando os entes que 
co11ti11nas de h·isteza e de 
amm·gu1·t1 ! 

Qnmulo o homem diz 
até b1·eve e Deus diz nnn­
ca maü; ! 

Para ellas 
Linda, chie, pisando com de­

stmbaraço, ella rassou por mi :n, 
na Avenida . Levavc1 pela mão o 
filhinho lonro, maga inho, rachi­
tico . Pensava em tudo, menos 
nell e. E, por isso, o menino es­
barrou em um transeunte . 

f oi obrigada a parar e abai­
xar se para arranjar-lhe o cha­
péo. fi cou furiosa por perder a 
linha deantc das filhas de ho­
mens de olhares gulosos. E ra­
lhou duramente com a crianci­
nha. 

Continuou a andar, muito lin­
da muito chie, pisando com mul­
to d~se mbaraço. E o pirralho, 
seguic-a arrastando, choramin­
gando . .. 

Disse para um amigo que me 
acompanhava: 

-Eis ahi uma das muitas que 
não merecen, de Deus a honra e 
a glor ia dt: ser mãe. 

•••••••• 
lumbrado dos outros ho­
mens a revelação miracu­
losa, nci terra, da divina 
belleza e divina graça? 

.d d nha pessoa ?-indaga o Claudio. 
ou empolgou toda a v1 a e u~1 -E Julita promptamente: O AMIGO JA' PAGOU A 
homem que ama ou amou delt-j -O _seu bom gosto. . 1 SUA ASSIGNATURA ? 

Como eu te amo, meu rantemente. 1 Cladto perdeu os sentidos. 
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1 Sem titu ío7 "~rilica ~ocial " Commentarios ... 
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O nosso illustre amigo, Mario 
Calvão, ha tempos, lecionava a 
uma mocinha conhecida de sua 
exma. familia, que ia submetter­
se a um concurso em certa Re­
partição. 

Ora, esta mocinha porque tra­
balhasse fóra sà podia dispor de 
tempo depois do entardcc~r. 

Por isso todas á;; tardes lá ia 
o joven professor á casa da 
alumna afim de ministrar os seus 
ensinamentos. 

Acontece que, numa das noi­
tes em que devia ir dar aula, 
foi convidado por um de seus 
amigos para uma ceia, não po­
dendo declinar do convite e im­
possibilitado de leccionar na­
quella noite, querendo attenuar 
a falta ao compromisso assumi­
do deliberou telephonar á joven 
apresentando uma desculpa qual­
quer. 

Assim, no primeiro telephone 
que encontrou fez a ligação pa­
ra uma casa commercial proxima 
á residencia da referida moça e 
pediu que a chamassem ao ap­
parelho. 

Tres minutos depois ouvia-se 
o seguinte dialogo: 

-Allô ... 
-Quem fala? perguntou o Ma-

rio. 
-E' F ...... 
-Escuta, o Mario, hoje, não 

pode ir dar aula porque está ,ic 
cama. 

-Quem está no apparelho? 
O Mario gaguejante, ante a 

inesperada pergunta: 
-E' ... a ... irmã delle ..... 
-Qual I E' você mesmo, Ma-

rio, então P.U não conheço a sua 
voz? 

E elle com a maior ingenuida­
de: 

-Palavra I quem está falando 
aqui não sou eu, não, e minha 
irmã. 

' .. 
Dizem que ell nãn foi ceiar 

nem voltou a casa da alumna. 

CALHORDA m~~?J 
AlfAlftIARIR 1 

HRH808ft 

ÜATAS INTIMAS 

A 9 do corrente fez annos adis­
tincta senhorita Nendi Schramm, 
residente nesta cidade. 

-Na mesma data trans;:orreu 
o natalicio do dr. Ary de Mene­
zes Gil, di:stincto offic:ial do nos­
so exercito. 

-Em data de 10 peste comple­
tou mais uma data natalicia a 
senhorita Emilia Vianna. 

-1iambem nesse dia festejou 
a passagem d0 seu natalicio a 
graciosa senhorita Od~tte Jar_­
dim, filha do nosso dilecto ami­
go e brilhante-jornalista sr. Cap. 
Alfredo Jardim, 

-Amanhã vê passar sua data 
anniversaria a exma. sra. d. Mar­
garida de Barros Cnvalcanti, di­
gna esposa do conhecido clinico 
dr. Cledon Cavalcanti. · .......... 

Bolo · Sportivo da 
CRITICA 

Para maior facilidade na ton­
tagem dos pontos dos srs. con­
correntes, resolvemos fazer al­
gumas alterações nas condições 
por nós publicadas no numero 

anterior. Assim é que, dora 
avante, os pontos serão contados 
da seguinte forma: score certo 5 
pontos, score do vencedor 3 pon­
tos, score do vencido 2 pontos. 
Com o fim de melhor garantia 
para os interessados, avisamos 
que os coupons arrecadados até 
hontem para os jogos de hoje, 
serão collocados em enveloppe 
fechado que serà aber.o amanhã, 
no Salão Brasil, á vista dos con 
correntes. 

Em nossa quarta pagina pu­
blicaremos o coupum para os jo­
gos dt 20 do corrente. ........... 

[Off [Uft~O D f ~fllUA 
A visan-,os aos nossos lei­

tores e principalmente aos 
que se têm interessado pe­
lo concurso promovido por 

j esta folha para a escolha 
da mais bella de iguassú,que 

CONFECÇÕES 
DE 11

' 0RDE~1 
PREÇOS 

MODICOS 

li encerramos este certame11 

1 
no proximo dia 27 do cor-

, 1 tente. Para esse fim dare-
mos uma edição especial na 
qual publicaremos como ho­

·~ menagem ás collocados em 
~ 1 º, 2º e 3º Jogares os seus 

Arístobulo Barboza ~ respectivos clich-és. 

Na Praça M. Seabra 

que Zezé A. prendeu alguem 
com a graça de ·seu sorriso. E 
só podemos estar -de pleno ac­
cordo, porque quando Z. sorri, 
é preciso ser forte para domi­
nar a paixão que nos envolve o 
seu sorriso ... 

-0-
que a Santinha M. não gosta 

muito das pilherias da A Critica, 
mórmente do Embirrado. Não 
seja assim tão mazinha, até pe­
lo contrario, deve ser nossa ami­
guinha, porque muito a admira­
mos ... 

-0-
que Jracema C. depoir, daquel­

la desillusão, nunca mais quiz 
~aba dos homen~. Damos-lhe 
toda a razão. Os homens, meu 
Deus I Que horror 1 

-0-
que a Jajara P. está deixando 

muita gente boa com agua no 
bico. Vou explicar melhor: já o 
seu porte fidalgo seduz e o seu 
olhar. Ah I o seu olhar ... 

-0-
que a Zuleika F. M. tem um 

coração que é uma verdadeira 
interrogação. Elia mes1110 não 
sabe a quem entregai-o. E' ou 
não verdade ? 

, -lJ-
que certo rapaz anda agora 

escoltando uma senhora lá pelos 
lados do ... As vezes é visto ban-
cando o ... E, com aquelles olhos 
tão languidos e meigos cremos 
mesmo que o perigo se aproxi­
ma ... 

-0-
que a senhorita Yol!!nda S. 

despertou em alguem séria pai­
xão. Cuidado Mell., porque o 
amor é cego ... 

Lin,quarudo 

------••------
[!quetimento f m~rionario 

Percl ido de pa ixlto, nascente, 
do teu verbo cnervnnt.e. 
nito te poJ enu o jarnn.is amar, 
porque vor outro, j,\ te delxu.sto amar 

Em desespero de minha causa 
tenho que te deixar s,mdosa, 
porque fui em tua mfiincif\ 
por ti amnclo, em conscienoia! 

A rl ietnnc:a nnsceu esse amor 
que agom mo cana,i profnndn, dor 
ni\o t o 11odor jamais po11suir 
e ngora esq u ot:er , o pura longo ir ... 

Alvaro Malheiros Alves 

Victrolas 1 Discos 1 
A PREÇOS DA CAPITAL 

S O NO 

Bazar Mineiro R. Marechal Floriano, 228 

N. lguassú - E. do Rio 

~;1 Avisamos aos nossos lei­
tore:; que os coupons deve-
rão ser enviamos a esta R. 

1 1 redacção até o dia 20 do 
Marechal Floriano, 190 

J. A. Mattos ~~~~~~ corrente. 

2 

Santarrões 
- II -

São Cosme e São Da -
miáo, segundo a legenda 
catholica, foram irmãos. 
Não é de extranhar, por 
tanto, que no firmamento 
de Iguassú existam t_am­
bem alguns SANTOS unidos 
por ·esse gráu de afinidade. 
Esta neste caso, o que ho­

je vos apre­
sento. 

Como seu 
mano é alvo, 
tem os olhos 
e os cabellos 
castanhos 
claros, s u a 
estatura é 1e­

gular. Não possue nenhu­
ma devota particular. E' 
por todas estimado, mas o 
seu nariz- typo pão mal 
amassado-, ca uza lhes re­
ceios. 

feliz, despreoccupado, le• 
va a vida entre o trabalho , 
o jogo de toot-ball e os 
e'xercicios do tiro, pre­
parando-se para a defeza da 
patria, sem conhecer os ri­
gores e as peripecias da 
cazerna. 

Irrequieto e brincalhão, é 
110s trens o chefe das MAS­
HORCAs amistosas, ao lado 
do Mazinho, do Bebeto e 
do Edson Marinho, jovens 
e futuros santarrões. 

Tem-se na conta de bom 
toot -baller, mas os compa­
nheiros dizem o contrario. 
Aprecia "Angra dos Reis", 
sobretudo n o s dias de 
"macth''. 

Assim sendo, julgo ter 
descripto o Antonio Bar­
bosa, tal qual o tenho vis­
to e conio o conheci des-, 
de o primeiro dia, e que o 
amigo me perdôe as irre­
verencias. 

IMAOINARIO 

J. B. Chagas 
Dactytographo 

Escripta commercial e forense 

Diarlamente-13 horas em deante 

Rua França Scar1:3s1 24 

NOVA IGUASSU' 
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O AMIGO JA' PAGOU A 
SUA ASSIGNATURA ? 

A CRITICA 
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Fogos ~ 1 Diccionario 
~ 

de artificio Patusco 
-Vamos a Queimados assisti, 

a sessão cinematographica?-dis­
se-·11e sabbado o Tremedeira. 

-Não, não me in1tressa. 
-Faço questão. Quero ouvir a 

tua opinião sobre o meu jazz .. 
band. 

Accedi. Tomamos o suburbio 
e rumamos a Queimados. Logo 
á chegada, verifiquei com satis­
fação, o prestigio do meu inse-· 
paravel amigo. Abraços, cumpri­
mentos, convites para ceias, em­
fim, uma alegria infinda. Os ga­
rntos faziam roda ao admiravel 
trombonista e exclamavam radi-­
antes: 

-Hoje sim, a musga fá 111ê-
1110 da pontinha! 

E o Tremedeira, todo sorri­
dente e pernostico, apezar da 
immcnsidade de perebas pelas 
candas, agradecia, com satisfa­
ção, aquella prova de amizade 
que os garotos lhe tributavam. 
Seguimos para o cinema. Na 
µorta de entrada, o Arnaud, ao 
toque de um enorme sino, an­
nunciava o momento da funcção, 
com grito:. estridentes de:-"Es­
tá na hora"! "Vae começar a 
inana" 1 etc. 

O Tremedeira, rçvestido da 
funcção de "regenteª, determi- 1 

~ 

ABACAXI-especie de ananás 
ou pessoa muito gorda. 

ABAFAR-suffocar, asphyxiar 
-roubar, na «gyria» da malan­
dragem. 

ABALROAMENTO- achatar o 
nariz na parede mais proxima ... 

ABANADOR-leque das "me­
lindrosas" ... 

ABARROTADO - cheio d as 
'·notas'' ... 

ABBADE-homem gordo e co­
milão ... 

ABBADESSA-mulher do ab­
bade. 

ABBADIA-casa do abbade. 
ABECEDARIO-Alphabeto. Li­

vrinho para aprender a ler que· 
muita gente boa· desconhece ... 

ABELHA-insecto hymenópte­
ro ou mulher muit<J "abelhu­
da" ... 
ABELHÃú- zangão. Typo de 
preguiçoso. 

ABELHUDO-"cheira" tudo .. : 
ABERTA-Abertura, fenda, in­

t~rvallo. Coisa impossivel: abri­
se a porta '· á Bertha" ... 

AÇAMBARCAR- "bancar" o 
Mat.irrazzo ... 

ACASO-o "porque" de tudo 
no pensar de muita gente. 

Conde D'Alb9. 

nau a distribuição do sa1nba AIY.l'.•.-11.•,1VY,l'.••••--•J'h•••rlYJ 
"Grupo dos Promptos", do maes­
tro Chagas Quinino, que fez rui­
doso successo no Citrnaval do an­
no de 1830 ... 

Depois de passar os olhos so­
bre os seus discipi.:los, pe1gun­
tou ao seu mano Batuca: 

-O Walter Molenga não veio? 
-Não, está doente, com dôr 

de barrigal ' 
~Isto agora é que foí máu. 

Ernfim, tenho que dar um geito. 
E chamando o Arnaud, diss.:­

lhe baixinho: 
-O Walter faltou e você vae 

tocar o bombo! 
-Eu, Tremedeira? Eu nada 

entendo de musica. Nunca fui 
bombeiro! 

-Fica firme. Você toca sino, 
po·tanto é musico. Na hora pre­
cisa da bateria entrar em func­
ção, eu piso no teu pé e você 
já sabe:-sapéca o bombo! 

-Assim, está bem. 
E o jazz começou a ferir os 

ouvidos dos presenies, en,quanto 
o Arnaud, no seu novo instru­
mento, dest>mpcnhava-se mara­
vilhosamenti!. O film deslisava 
na tela, as velhas dormiam e os 
namorados se uniam. 

Lampadas, installaçõr.s 
electricas, material elcc­
trico, abat jours, Só na 

lnstalladora 
de Jguassú 

PRAÇA M. SEABRA, 10 
Não comprem na cidade, 
pois os preços aqui são 

os mesmos 

Luiz Rodrigues Lopes 
ferreiro, serralheiro e 

mechanico. 

Rua Jlfarelltal F. Peixoto, 17 

N ova lguassú 

.••....•.•..•..•....... • • rr•~• • ar• • ,,• ,, .. ~r,1 

la garganta e disse-lhe n~rvosa­
mente: 

-Miseravel I O que estás fa­

COISAS POSSIVEIS 
& IMPOSSIVEIS 

"A C R I T I CA 11 

Dir0t.\tor Pnlprfot~1rio: 
A Y F. 1. 1.. O ll F A Z E H R D O 

BUBLICA·SE AOS DOMINGOS 

Redacção e Administrarao: 
-Avelino construir o "arrn- R. BERNARDINO MELLO 209 

nha céo d' A Critica com as rifas 
do Conde ... impossivel. .. 

--Oberland concertar o outo-
111ovel. .. é possi vel. .. 

-Gastão não «cortar» a pelle 
do proximo ... impossivel 1 ... 

-Floriano Mendes viver nas 
"trevas" é possivel 1 

Acceitam-se collaborações, fi­
cando as mesmas sujeitas .1 c11-
tica da A CRITICA. 

Nos originaes, que não serl\o 
devolvidos, exigem-se as :is i­
gnaturas dos respectivos autores, 

[onrnno ~e Helle ia · 
-Chagas deixar em paz o 

Philarmonica ... impossivel 1. .. 
-Papaléo (Antonio) levar cas­

cudos por causa ae ptquenas ... 
é possivel... Damos abaixo o resultado dos 

-Sylla esquecer a mineira ... votos até hontcm enviados á 
impossivel... esta redacção: 

-Mario Azeredo pensar em Diva Marinho 
casamento ... é possive!... Irene W. Pereira 

-Telles pentear a «cabellei- Avany R. da Silva 
ra ... impossivel... Maria J. de Andrade 

-Luiz Ba1 bosa ser juiz de um Yolanda Sampaio 
jogo de foot-ball em Paracam- Arminda Mello 
by ... é impossível... lracema Lobo 

-irnpossivel e me chamarem 

I 
Nllza F. Azevedo 
Ellzabeth Ribeiro 

DISCRETA Fosca Lazzarl 
Luiza Pires 
Laura Sampaio 
Lucy Sobral 

GOSTO ... 
Lethlce 

------ - -

2.500 
2. lli8 
1.11-t 
1.055 

793 
189 
150 
145 
1:15 
102 
35 
29 
25 
22 

-Dos modos delicados da 1. C I N E VER D E 
Kiffer. 

-Da simplicic!ade da Zizit•ha. 
-Do rosto feminino do Ar-

noldo. 
- Do máo humor repentino da 

Carmelita. 
-Da força de vontade da Nil-

za. 
-Dos cilios da Gilda 
-Do, sorriso da Zuleika. 
-Dos cabellos ondulados da 

HOJE! HOJE! 
A estupenda e alta comedia cm 
7 bellos actos: 

VENDO O CHINA 
e os 3· e 4· eplsodios do fllm : 

Thezouro do Passado 
Irene R. •------- • --------• 

. 
-Do moreno da F. Concei- ! 

ção. l 
-Do modo de pensar do N. A. 
-Da meiquice da Jandyra. / 1' 
-Da infantilidade do Jorgl!: , 

e o N eu R s o Df 
81:1.!IJfZll 

-Dos cabellos compridos da 1 
M. F. 1 j Voro EM ____ _ 

Pie1·rot 1 1 

. ....................... 11 

n • • • .r.re • • • • • • •~• ,ra rr• • • ! 
Plwrmacia de plantão : 

PHARMACIA IGUASSU' 1 _..,.:_ ________ 1 

R. Marechal floriano, 106 ------------------;. _____________ J 

As. ________ _ 

N'isto chega o Mario Azevedo 
qu·e tend<• terminado a "caçada" 
nos gallinheiros alheios, vinha, 
embora tardiamente, assistir tam­
bem a funcção, e com•> os luga­
res na platéa estivessem toma­
dos, foi sentar-se no recinto da 
orchestra, ao lado do Arnaud. 
Tocava o jazz n'este momento 
uma valsa lenta, quando o Ar­
naud desandou a dai" pancadas 
no bombo de todo geito, extra­
g2ndo, sem piedade, a melodia 
do conjuncto do Tremedeira. Es­
te, furioso com o succedido, 
agarrou o tocador de bombo pe-

zendo?! 
Argenta Uarsalad Ltda. ,..., ______ _ 

-Cumprindo o que combina­
mos. Você pisou-me no pé, eu 
toquei o bombo ... 

-Eu? Não dej signal nenhum! 
-Então de quem era aquelle 

quáráquáquá bico largo que es-' 
tava quasi a esmagar-me o pé?! 

-??? 
-Eia do Mario Azevedo, que 

tendo entrado no momento da 
projecção, não reparou que pisa 
va o pé do Arnaud! 

Ph ilarmonica 

RUA BERNARDINO MELLO, 189 - NOVA IGUASSU' 

Carros, C&mi• 
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A CRITICA 4 

Armazem Solar 
Cornrnissões e consignações 

Seccos e molhados, grneros de primeira ordem. Preços 
sem competidores 

HEITOR & FILHO 
R. BERNARDINO MELLO, 137 - Nova lguassú-E. co Rio 

=-"" ______________________ ..,.._ 

.. 

Collegio Br·asil 
- fundado em 3 de Maio de 1913 -

Dírector : P1·of. Dr. J. J. Trindade /!'ilho 
Rua Manoel Victorino, 225, PIEDADE 

CURSOS: Primario, Complementar, Secundario e de 
Dactylographia. 

Cursos de Admissão Collegio Pedro II, Militar e 
Escola Normal. 

Bancas officialisadas pelo Departamento Nacional de Ensino. 
Aulas diurnas e nocturnas para ambos os sexos. 

HORARIO : Das 9 ás 16 horas e das 18 ás 21 horas. 

RIO DE JANEIRO 

,.,,.,<'ti,;,.,..,.,.,.,..,,.; ,., ,., • ,.,_,,,..,,., ,-,,., ,.,...,..., __ .......,..,_.,..~.,..,..., 

. . ... --- ,., ·- .., 

~~~e=================== -~~ 
(af é e Reitaurante ~anto Antonio 

Pensão a preços modicas 
Café a 100 rs. a chicara-Frios, bebidas nacionaes e extrangeiras 

ENÉAS PEREIRA BELEM 

!Í.· :, 

~ ~ 
~ RUA BERNARDINO MELLO, 191 - NOVA IGUASSU' ~ 
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r------------------------
Rolo ~ílOftiVD íla "A e ri ti e a" 

PARA O JOGO DE 20 DE ABRIL DE 1930 
RS. 1 S 00 O 

A Nova M1_1r1dial 
Fazendas! Armarinho, • Sedas, Modas e Con-
Perfumarrns, Brinque- - :: fecções :: 

dos e artigos pai a • 
homens. . .- . 

e 1 
· · • A ntom,o Pe1·ewa 

a çados, Chapéos de · · . . 
sol e dt: cabeça. Dws 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IGUASSU'-E. DO RIO 

.,i?t:llf:,, ......... ... •• •• ,:~ •4"1• • ~- ~-- •• "· 

Tintuttattia Elite fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

• Tinge se para luto em 24 horas Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, co1i.o: Seda, voile, 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, l'0ttinas, etc. 
Tinge-se qualqu.:r roupa, 

ALVARO ROBLES ·QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 

.,,,.,,,.,.,,.,~~,,.,,., 

CASA s Ão JOÃO 

Caixões mortuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam ·se encommendas a qualq1Jer hora. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IOUASSU' ESTADO IJO RIO 

q-= .a .. ..,., ., r 1"' ~ 

1 ' 

1 Casa Peixoto 1 
1 1 

! Seccos e Molh;,dos-Vendas a dinheiro ! 
1 • 

: Por atacado ~ a varejo a preços modicos : 
1 1 
1 1 

: MANOEL PEIXO'P() ! 
1 ' 
: R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio ! 
: '1 
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Va co da Ga111a 
Botafogo 
Bo111s11ccesso 
Brasil 

. C'/1 ristovam . 
Bang1í 
A/1/larahy 

F/11111 Í lll'!IS1' 

Fla111c11gt1 

! l ié;~-~nsu Õtobo- l~~o~~ç~,~·d~:.:?. de 
Syrio Libaue::; 
----------
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cere:ies dos Estados de São Paulo, Minas e Rio G. 
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flor de 
saudade 

~~Ã.~ 000<.. ~ lá\ ~~ w~~~""'""".,..;;_,'V'v'~~_;,_~º<>$ 

No Jardim das Oliveiras Í 
FOI-ME offerecido uma 
_ Saudade. Uma grande 
lf \ Saudade, muito roxa 
\ \ muito triste, filha qui~ 

ça, de ensombrado e 
formoso canteiro. Quem 
ma deu teve, decerto o 
fito de deixar nas suas' in-

'.'Minh'alma é tri"ste atá á morte .. ,'' Doce 
J esus falou ... E o Nazare110 Santo 
Chorava, como se su'alllla fos e 
Ulll mar im111e11so de ainargura e pra11to. 

numeras e pequeninas pé­
talas toda a sau­
dade que lhe 
alvoroçava o sêr, 
num momento 
de feliz commu-

. nhão espiritual, 
succedida de uma separa­
ção lancinante e amarga ... 

E, quando tão preciosa 
dadiva veio ter ás minhas 
mãos hieraticas e dfvinas 
provinda, era noite e por 
. 1 ' s1gna , uma noite de inver-

no, noite triste e escura, 
em que se não descobria 
uma unica estrella no céo 
para alegrar-nos o cora­
ção por isso que a luz das 
estrellas traz-nos a lem­
brança de cousas lindas: 
!indas cousas do passado, 
11nmensos na penumbra de 
uma época longínqua ... 

Depois, sile11cil)S01 elle afastou-se 
E foi rezar uo mais solllbrio canto, 
Seu grande olhar formoso illuminou-se 
Fitando o ethereo e estrellejado mant~, 

"Pae, tem piedade! ... " E a sua voz plangente 
Tremla, emquanto pelas trevas mudas 
Baixava maitso o triste olhar dolente. 

Pobre Jesus! Como num sonho via: 
Em cada sombra a traição de judas 
Em cada estrella os olhos de ~Jl.Iaria / 

! ! Auta de Souza , ~ 

~ <><>< <X><><><><><><>~'<xx: /.a), W~~~~--------~~ ""'.,.,.,,~~,.:;_,..;;_,;:~~~~w 
~--,l'a•J'••,l'•••••••••--•--••,l',l'a•,l',l',l',l',l'a•••••••••,l',l'a•J'••••a•••--•••• .. ,l'••••,IY'a", 

Porem, a saudade depo'­
is que torna o seu lugar 
dentro do peito - escrinio 
inviolavel dos verdadeiros 
affectos-crêa raízes pro­
fundas, floresce, braceja e 
fructifica: cada anno que 
se passar, mais frondosa e 
forte se tornará; ha de ser-
vi-lhe de seiva a dôr de 
algo ausente, ha de regai-a 
o sangue, convertido em 
iagrimas, de um coração 
trespassado e inconsolavel! 

Anecdotas 
-Então, mandaste en­

terrar a tua sogra ? 
-felizmente; mas tam­

bem era o unico remedia: 
ella estava morta. 

- .. -
Em um tribunal: 

O escrivão, fazendo a 
chamada dos jurados : 

Mas, porque tiveram a 
crueldade de me offerta­
rem uma flôr tão triste, 
uma flôr de Saudade, uma 
flôr que aviva, ainda mais 
o ac.erbo soffrimento que 
uma separação produz? 
Por que ? Se a recordação 
subsiste com tão vivazes 
traços, com tão indelevel 
cunho ? ! 

E' que talvez, quizessem 
deixar na minha individua­
lidade a fórma inapagavel 
de uma sincera e affectiva 
lembrança, saudade que 
não morresse nunca, que 
nunca murchasse, mesmo 
que fosse exposta ao sol 
candente de uma illusão 
fugaz ! 

Grande differença existe 
entie a saudade e a flôr 
que tra:;: o seu no-ne: aquel­
la nunca morre, cultiva-a o 
proprio tempo, e, esta fe­
nece. morre, despet~lada, 
transformada em pó pela 
voracidade do tempo, nu­
ma commovente e desola­
dora expressão de m utabi­

- Guilherme de Souza 
Leite. 

- Perdão - protestou o 
jurado - eu não tenho Lei­
te. 

E o juiz, querendo re­
parar o engano do escri­
vão, disse: 

- Tire o Leite do Gui• 
lherrne de Souza. 

lidade ... 

ANANIAS NIESE 

O AMIGO JA' PAGOU A 
SUA ASSIGNATURA ? 

A Mo[in~a ~o !o~ra~o 
TODAS as 1111111/uis, /ti 

d~ sobratlu, an 1w pa. 
ra 1111111 • 

T'l' titia dl' br1111co, é a 
pureza luta11tlu contra a 
cidade 11nvo a. 

Na cidadt', ha /11/a, 'ha 
trabalho r ·plc11rl11r l' lia 
miseria.! ... 

Pobre 111oci11/ia! .Ala/di­
ta cida<le! 

. Coilatla!soffrc pm·a so1·­
nr. 

E' o pão, a nrct'ssldade, 
a gratidtio / 

A' 11oiti11ha, longe da 
agitaç0o, srmfcz a• tlyna­
mlsmo, diz d mamãe a 
Victoria de um tlia traba­
llzado ! ... 

Ca11çada, dorme ao pé 
da mesa e, de 11w11hã-bcm 
cedinltn-1 a llll'lli11a f1a11-
zina ab1·aça, novamcnÜ' a 
cidade dr frrro. ' 

Cidade maldita, é teu o 
homem Sl'm coraçl7o / 

E tú, flôr que 11asct1t 
110 jardim srm ala111t•11a­
das, assistes d ganancia 
do homem sdvagt•m, vt•s­
ticla da mesma resigna­
ção e amparada />ela mes­
ma ancia: Pão 1 

Ah! /Hi.o que sacia e que 
seduz i 

Pão que envc11h,a e de­
sespera. 

Ha homens bo11s e, a 
sua sombra os meios. 

Dos Jn-i111eiros é n pao 
scenlelha do cén ! Na~ 
mãos tios segwuios, luz 
como o Inferno I 

O homem bom constrór, 
ampara e purifica porh11 
o homem 1110 0 desmorôna 
e faz <!,o altar da /1obrr:::a, 
o coxm de sua dcprdva­
ção ! 

E a mcllndrosa ri da 
pobrezinha que chrira o 
pão da riqueza cspcrdi­
çatl.a ... 

Na eerra, lza homens 
maos ... 

Pobre mocin!ta! 

Sara J. B. do Correia 


